
Sábado da 5ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mc  8,1-10):  Naqueles dias, novamente se juntou uma grande multidão e não tinham

o que comer. Jesus, então, chamou os discípulos e disse: «Sinto compaixão desta multidão! Já faz

três dias que estão comigo e não têm o que comer (…).

Jesus mandou que a multidão se sentasse no chão. Depois, pegou os sete pães, deu graças,

partiu-os e deu aos discípulos para que os distribuíssem. E distribuíram à multidão. Tinham

também alguns peixinhos. Jesus os abençoou e mandou distribuí-los. Comeram e ficaram

saciados (…).

Multiplicação dos pães. Prioridade do espiritual

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje consideramos a primeira multiplicação dos "pães". É um dos grandes relatos relacionados com o

"pão" na vida de Jesus. Por que se faz nesse momento o que antes —também no deserto— foi rejeitado

como tentação?

As pessoas haviam chegado para escutar a Palavra de Deus e haviam deixado tudo de lado. E assim, como

pessoas que abriram seu coração a Deus e aos outros em reciprocidade, podem receber o pão de modo

adequado. Este milagre dos pães supõe três elementos: 1) A busca de Deus, de sua palavra, com uma reta

orientação de toda a vida; 2) O pão se pede a Deus; 3) um elemento fundamental é a mútua disposição a

compartilhar (escutar a Deus se converte em viver com Deus, e leva da fé ao amor, ao descobrimento do

outro).

—Jesus não é indiferente à fome dos homens, às suas necessidades materiais, mas as situa no contexto

adequado e lhes concede a devida prioridade.


